
C
chuvas prolongadas, previs-
tas para este mês de novem-
bro no Oeste da Bahia, o pro-
grama Patrulha Mecanizada
da Associação Baiana dos
Produtores de Algodão (Aba-
pa) está intensificando a exe-
cução da obra de pavimenta-
ção da Estrada do Café, loca-
lizada no município de Barrei-
ras. A obra está sendo custea-
da com recursos do Instituto
Brasileiro do Algodão (IBA), do
Programa para o Desenvolvi-
mento da Agropecuária (Pro-
deagro) e dos produtores ru-
rais associados à Aiba e Aba-
pa. As máquinas estão traba-
lhando em três pontos no tre-
cho de 57,2 Km com os traba-
lhos de terraplanagem, com-
pactação e aplicação da mas-
sa asfáltica, TSD mais Micro.
A obra, iniciada no mês de ju-
lho, pretende solucionar de
forma definitiva uma deman-
da histórica de melhoria da
estrada vicinal para facilitar o
escoamento da safra e a tra-
fegabilidade de quem precisa
passar pelo trecho, principal-
mente no período chuvoso.

ansados de aguar-
dar uma solução
pública, produtores
se unem para resol-
ver um problema
antigo. Antes das

Produtores se unem e asfaltam 265 km
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INICIATIVA
Associação Baiana dos Produtores de Algodão está  executando a pavimentação da Estrada do
Café, em Barreiras

O presidente da Associa-
ção dos Produtores Rurais do
Novo Horizonte, Flávio Germi-
niani, reforça o quanto é im-
portante a pavimentação da
estrada para os agricultores
de outros trechos como do
Estrondo. “Apesar de sempre
contar com o apoio do Patru-
lha em melhorias e reformas
da Estrada do Café, era sem-
pre necessário que os própri-
os produtores usassem as
máquinas para destravar as
estradas depois das chuvas,
para que pudéssemos esco-
ar a produção. Ao ver o avanço
da obra, que é de muita quali-
dade, tenho certeza que safras
ainda mais promissoras virão
depois da conclusão dos ser-
viços”, afirma. Além dos 57,2
km da Estrada do Café, o pro-
grama tem trabalhado em 25
km da Estrada Nova América
Com cerca de 100 trabalhado-
res diretos atuando no trecho
da Estrada do Café, a coorde-
nadora do Patrulha Mecaniza-
da da Abapa, Daniella da Mota
Morais, explica que o progra-
ma também atua na fiscaliza-
ção e no apoio em outras duas
frentes executadas por empre-
sas contratadas.

“Atualmente estamos tra-
balhando em 70% da exten-
são da obra, 45% de sub-

base e 15% de bases conclu-
ídas. O trabalho do Patrulha
não para. Depois que as equi-
pes concluírem os serviços de
pavimentação, que sero par-
cialmente interrompidos nas
chuvas, elas ficarão de pronti-
dão para os serviços emer-
genciais para apoiar o produ-
tor rural no acesso às fazen-
das neste período das chu-
vas”, explica. Ao acompanhar

de perto as ações de manu-
tenção e pavimentação das
estradas, o presidente da Aba-
pa, Luiz Carlos Bergamaschi,
é um dos entusiastas do Pa-
trulha Mecanizada e do quan-
to a união dos agricultores, por
meio das associações, e do
poder público podem transfor-
mar a infraestrutura e a reali-
dade de quem percorre as
estradas da região. “Este é um

programa que mais expressa
o espírito dos agricultores.

Com associativismo, par-
ceria, conhecimento e técnica,
investimos no presente, pen-
sando no futuro do desenvol-
vimento, beneficiando direta-
mente quem mora no Oeste
da Bahia”, afirma.

Os serviços de pavimen-
tação de estradas mudaram
a vida dos produtores rurais

da região Oeste e de quem
depende das estradas. Inici-
ado em 2017 com 33 km da
Rodovia da Soja, desde en-
tão, até 2023, foram 265 km
pavimentados, abrangendo
as estradas do Rio Grande
(40 km); Timbaúba (31 km);
Estrondo na BA-458 (35 km),
São Sebastião (27 Km) e Li-
nha dos Pivôs (60 Km) e Es-
trada Nova América, com 25
Km. As obras de pavimenta-
ção em estradas executadas
pela Abapa contam com in-
vestimentos do Instituto Bra-
sileiro do Algodão (IBA), Pro-
grama para o Desenvolvi-
mento da Agropecuária (Pro-
deagro), com gestão da Aiba
e dos produtores rurais as-
sociados da região. Foto:
AIBA Sobre a AIBA O progres-
so do polo produtivo do Oes-
te baiano confunde-se com
a estruturação e com a evo-
lução da Associação de Agri-
cultores e Irrigantes da Bahia
(Aiba). Fundada em 1990,
com 16 associados, a enti-
dade figura hoje como a prin-
cipal entidade representativa
da região, reunindo mais de
1.300 produtores e repre-
sentando cerca de 95% da
força de produção em 2,25
milhões de hectares planta-
dos.
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ARTIGO
É preciso enterrar os fios

Jolivaldo Freitas

T odo mundo sabe
que, quando chove,
o risco de ficar sem
energia elétrica é
grande. São curtos-
circuitos na rede, e

o principal é que as árvores
caem, como aconteceu re-
centemente em São Paulo,
onde o povo ficou dias no
escuro e teve prejuízos. A
operadora está sendo pro-
cessada por milhares de
moradores e comerciantes
prejudicados. Como se sabe
e se vê por aqui, na Cidade
da Bahia, é algo quase cons-
tante. Pobre Salvador. Há
anos venho dizendo da ne-
cessidade de enterrar os
fios. Esse negócio de rede
aérea é coisa do passado,
pois somente cidades po-
bres ou com administrações
de mentalidade atrasada
permitem isso. Não é dife-
rente no Rio de Janeiro e
amigos que moram no Méier
falam horrores. E certa feita
vio um garoto levar um cho-
que, na Vila, quando o fio da
sua pipa se enroscou na fia-
ção.

Claro que, se você abor-
da uma empresa como a
Neonergia Coelba e fala da
necessidade, ela vai fazer
ouvidos moucos, porque não
lhe interessa mudar todo o
sistema sob o argumento de
que é caro tirar os fios dos
postes e fazer uma canaliza-
ção subterrânea. É caro, sim,
mas especialistas têm de-
monstrado que a médio pra-

zo o investimento se paga.
Depois, sai-se ganhando por
"gravidade."

Cabe também ao prefei-
to, ou seria de importância,
caso os prefeitos passados
tivessem tido a coragem de
exigir dos operadores de
energia elétrica, dos fornece-
dores, que efetuassem um
programa de realocação da
rede, da fiação. Em Salvador,
parece ser pior, visto que os
postes, que, na realidade,
são colocados pela prefeitu-
ra para servir à Coelba, ser-
vem para tudo. Têm utilida-
de para ninhos de pássaros
(o que é bonito de se ver),
mas também para GatoNet,
fios de operadoras de telefo-
nia, TV a cabo e o escambáu.

O que se vê é uma "pai-
sagem" desoladora e feia de
fios correndo por toda a ci-
dade, quando, para oferecer
melhor segurança aos cida-
dãos, deveriam estar sob a
terra, sob a calçada, sob o
asfalto ou sob a grama.
Como está, não pode conti-
nuar assim. Será que o
excelentíssimo vereador que
nos lê teria coragem para
apresentar um projeto? Fica
a esperança. Enquanto isso,
vamos pedir aos deuses das
tempestades para acalmar
os ventos. É o que nos resta.

Jolivaldo Freitas Escri-
tor e jornalista, autor do ro-
mance “A Peleja dos Zuavos
Baianos contra Dom Pedro,
os Gaúchos e o Satanás”.

Natal Luz de Coité encanta população
O Natal Luz de Concei-

ção do Coité, que já se tor-
nou referência do gênero na
Bahia, espelhando-se no
existente na cidade de Gra-
mado - RS, aberto oficialmen-
te pelo prefeito Marcelo Araú-
jo, nesta sexta-feira (17),
com a entrega da chave da
cidade ao Papai Noel. O
grandioso evento, foi presti-
giado por uma multidão que
superlotou a Praça da Matriz.
O início da temporada festiva
com a temática “Travessia e
Magia - um caminhar em di-
reção à luz com encanto e fé”
prosseguirá até o dia 6 de
janeiro de 2024, com apre-
sentações nos finais de se-
mana, sexta, sábado e do-
mingo.

Na abertura, houve exibi-
ção de projeção mapeada,
show promusical, um espe-
táculo pirotécnico sincroniza-
do no ritmo das músicas
executadas, e sob efeitos in-
tensos e coreografados. A
beleza dos fogos em sincro-
nia com a emoção da músi-
ca, tornou o espetáculo uma
experiência única para o pú-
blico presente. Na sequên-
cia, as pessoas puderam
assistir ao desfile da Trupe
do Natal “um show de beleza
e coreografia no circuito do
Natal Luz”, que tem quase
um quilometro de extensão.

A belíssima decoração
que veste a cidade de cores,
encantos, trilha sonora e de
espirito natalino, conta com
mais de 6 mil peças de de-

coração espalhadas pela ci-
dade, desses, mais de 200
são painéis luminosos nos
postes, além de cerca de 100
mil micros lâmpadas, ilumi-
nando os céus da rainha do
sisal, contemplando ruas,
praças, avenidas, além das
saídas da cidade, para os
municípios de Serrinha e Ri-
achão do Jacuípe.

A Trupe do Natal que
passeia pela história de
Noel, de forma caleidoscópi-
ca, é formada por 100 baila-
rinos que mexem com a
emoção do público de forma
muito forte. Segundo Lucas
Afonso (superintendente de
cultura do município), são
meses de ensaios e tam-
bém muita dedicação dos
artistas, para levar o espetá-
culo para a Avenida. “É um
trabalho intenso e de muita
pesquisa, com esforço para
construir os figurinos e ale-

gorias”, argumenta. A progra-
mação conta também, com
os passeios mágicos com o
ônibus Natalino e o famoso
Carrinho do Vovô, e também
da Vovó (que é um projeto
especial para pessoas com
baixa mobilidade e idosas).

Durante a entrega das
chaves da cidade ao Papai
Noel, o prefeito Marcelo Ara-
újo disse ser um momento
histórico, e de todos os even-
tos lançados em seu gover-
no, o Natal Luz é o mais es-
pecial, e o que mais lhe emo-
ciona, por ser uma festa em
família, encantando a todos.
“Esse é um evento de inte-
gração, de amor e de frater-
nidade, onde iremos celebrar
durante 51 dias, o nascimen-
to de Jesus Cristo. Por isso
que ele é encantador e todos
esperam ansiosos por esse
grande momento que é o
Natal Luz de Coité. Mesmo
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assim temos recebido algu-
mas críticas, o que é natural”,
sinala o gestor.

Sequenciando, ele disse
que quando assumiu a pre-
feitura em 2021, não tinha
tempo a perder e foi preciso
adotar com rapidez, medidas
para que o município voltas-
se a crescer com determina-
ção e profissionalismo, rea-
tivando o Coité Folia, a Expo
Coité, incrementando recur-
sos nas festas juninas, valo-
rizando os músicos da terra,
para depois, criar a Vila da
Pascoa e o Natal Luz. A con-
sequência disso tudo, se-
gundo ele, é que Coité cres-
ceu como nunca em sua his-
tória. “Hoje temos um comér-
cio pujante que gera cerca de
4 mil novos empregos com
carteira assinada. Fazemos
uma gestão voltada para o
social, com investimentos da
ordem de R$ 4 milhões em
eventos anual”, pontua.

Finalizando, o prefeito da
rainha do sisal disse que na
gestão anterior, de 2013 a
2020, a receita do município
teve um crescimento pífio, de
apenas R$ 40 milhões,
quando o orçamento em
2012, já era de R$ 73 mi-
lhões, chegando em 2020 a
R$ 113 milhões. “Conosco,
em três anos à frente da pre-
feitura, de 2021 a 2023, tive-
mos um aumento expressi-
vo de arrecadação e capta-
ção de recursos, e hoje, a
receita é de R$ 244 milhões,
um crescimento superior a
R$ 130 milhões - três vezes
maior do obtido em oito anos
pelo ex-gestor”.


